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RESUMO 

A espécie Bowdichia virgilioides Kunth (sucupira-preta) foi o alvo da pesquisa morfométrica, pois possui um grande interesse em diversas áreas devida às propriedades de sua madeira, propriedades medicinais, potencial paisagístico e para a recuperação de áreas degradadas. Desse modo, o objetivo desse estudo foi avaliar a variabilidade das características morfométricas de Bowdichia virgilioides em um fragmento natural. O estudo foi realizado no município de Macaíba, no campus EAJ - UFRN, em uma mata de tabuleiro. Foram coletados dados de 15 indivíduos de uma população, e as medições incluem a altura dos indivíduos (Alt), área da copa (COPA), diâmetro a altura do peito (DAP) e diâmetro altura do solo (DAS). Os resultados mostraram alta variabilidade em algumas dimensões, especialmente na área da copa (CV = 85,85%) e no DAS (CV = 40,66%), sugerindo uma heterogeneidade estrutural provavelmente influenciada pelo efeito de borda e pelo estágio de regeneração da área. A análise de correlação de Spearman indicou fortes relações entre as variáveis de diâmetro (DAS e DAP) e a área da copa, enquanto as correlações envolvendo a Alt foram moderadas. Isso evidencia que a expansão lateral (copa) e o vigor do tronco são melhores indicadores do desenvolvimento da espécie do que a altura isoladamente. Conclui-se que Bowdichia virgilioides apresenta comportamento morfométrico promissor para uso em ações de recuperação ambiental e silvicultura. A alta variabilidade observada reforça a necessidade de mais estudos, considerando o potencial ornamental da espécie e o valor comercial de sua madeira.  
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INTRODUÇÃO 
A degradação das matas nativas no estado do Rio Grande do Norte tem se intensificado nas últimas décadas, impulsionada principalmente pela expansão agrícola, pelo crescimento urbano desordenado e pela exploração inadequada dos recursos naturais. Entre 2020 e 2021, o estado registrou um aumento de 70% na área desmatada, passando de 3.972 para 6.760 hectares de cobertura vegetal suprimida, segundo dados do Relatório Anual de Desmatamento no Brasil (RAD), organizado pelo MapBiomas (AGORA RN, 2022).
Apesar desse cenário preocupante, o Rio Grande do Norte ainda abriga remanescentes significativos da Mata Atlântica, especialmente ao longo do litoral leste. Esses remanescentes estão distribuídos em 27 municípios e incluem ecossistemas diversos como mata de tabuleiro, restinga e manguezal (RBMA, 2021).  Nesses ambientes, destaca-se a ocorrência de Bowdichia virgilioides Kunth, conhecida popularmente como sucupira ou sucupira-preta, uma espécie nativa da América do Sul que ocorre amplamente em diferentes biomas brasileiros, incluindo a Mata Atlântica e a Caatinga (PROFLORA, 2024).
A morfometria vegetal, enquanto ferramenta de análise estrutural, é essencial para a compreensão do desenvolvimento das espécies florestais e para o planejamento de estratégias de manejo. No caso da sucupira, a análise de variáveis como diâmetro à altura do peito (DAP), diâmetro à altura do solo (DAS), altura total e características da copa permite avaliar o potencial ecológico e silvicultural da espécie, subsidiando ações de conservação e restauração florestal (FELFILI; REZENDE, 2003).
A caracterização morfométrica justifica-se pela necessidade de ampliar o conhecimento sobre comportamento das espécies florestais em áreas nativas, fornecendo suporte técnico para ações de recuperação ambiental, desenvolvimento na silvicultura e conservação da biodiversidade. Com isso, o objetivo deste trabalho é avaliar a variabilidade das características dimensionais e correlacioná-las, buscando compreender o comportamento morfométrico dessa espécie em um fragmento natural.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
	A pesquisa foi realizada em uma área dentro do Campus de Macaíba (UFRN/EAJ), nas coordenadas centrais de Latitude -5°88'63 ", Longitude -35°35' 94" e Altitude 35,6 m, e, de acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger, essa região se enquadra no tipo Aw, caracterizado como clima tropical com estação seca no inverno (ALVARES et al., 2013). Esse clima influencia diretamente a vegetação natural, favorecendo formações características como as matas de tabuleiro, que ocorrem sobre solos arenosos, em áreas de relevo plano ou suavemente ondulado, com vegetação composta por espécies adaptadas a períodos de estresse hídrico (SOUZA et al., 2014). Essas matas representam remanescentes importantes da transição entre a floresta ombrófila densa e as formações abertas da Caatinga, ocorrendo especialmente no litoral oriental do estado. 
Foram coletados dados de 15 indivíduos, como: Altura total em m (Alt), Diâmetro a Altura do Peito (DAP) em cm, Diâmetro a Altura do Solo (DAS) em cm e área da copa em m² (COPA). A altura total foi estimada através da projeção de uma referência de uma altura conhecida, considerando a distância entre a superfície do solo até o último ramo vivo da planta. O mesmo vale para as copas, onde as áreas foram estimadas a partir da fórmula da área da elipse (A= πRr), de acordo com Coelho (2008). As medições do DAP e DAS foram obtidas com auxílio de uma régua, enquanto a Alt e a COPA foram estimadas com a ajuda de um bastão e um voluntário com as medidas somadas para facilitar a estimativa das alturas. Todos os DAPs e DASs foram contabilizados e determinados através da equação de acordo com Scolforo e Mello (1997).

Análise de dados
	A análise estatística foi conduzida por meio dos softwares BioEstat e Microsoft Excel. Para verificar a adequação à distribuição normal, as variáveis alométricas foram submetidas ao teste de normalidade de Lilliefors, o qual indicou divergência estatística. Diante disso, utilizou-se o coeficiente de correlação não paramétrico de Spearman (rs), juntamente com o respectivo nível de significância (p). As análises foram realizadas considerando as seguintes relações morfométricas:  a) DAS x DAP; b) DAS x altura total; c) DAS x COPA; d) DAP x altura total; e) DAP x COPA; f) altura total x COPA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos na análise apontam que, a partir dos dados coletados em campo, o DAS apresenta uma maior dispersão, com uma média de 18,87 cm, alta amplitude (27 cm) e levemente assimétrica; o DAP tem menor variabilidade relativa (CV = 35,52%), indicando sua proporcionalidade com a altura, com uma média de 14,47 cm; ALT apresenta moderadas variações, com uma média de 6,03 m e uma assimetria baixa (0,16); e a COPA tem maior coeficiente de variação (CV = 45,6%), indicando uma maior heterogeneidade relativa (Tabela 1). 

Tabela 1. Estatística descritiva das variáveis morfométricas de Bowdichia virgilioides.
Table 1. Descriptive statistics of the morphometric variables of Bowdichia virgilioides.
	Variáveis morfométricas
	N
	Máximo
	Mínimo
	Média ±
erro padrão
	Desvio Padrão
	CV (%)
	S
	K

	DAS (cm)
	15
	37
	10
	18,87 ± 1,98
	7,67
	40,66
	1,02
	0,98

	DAP (cm)
	15
	24
	7
	14,47 ± 1,42
	5,51
	38,12
	0,40
	-0,67

	Alt (m)
	15
	11,1
	4,3
	7,73 ± 0,53
	2,07
	26,83
	0,55
	-0,55

	COPA (m²)
	15
	88,84
	6,38
	29,1 ± 6,45
	24,97
	85,85
	1,31
	1,07


N, número de indivíduos; CV, coeficiente de variância; S, assimetria; K, curtose.

Estudos realizados por Lima et al. (2018) e Silva (2021) demonstram que áreas próximas às bordas apresentam maior heterogeneidade estrutural e alterações na composição de espécies, refletindo diretamente nas variáveis dendrométricas, especialmente em regiões em regeneração natural. Ou seja, no geral, as distribuições são levemente assimétricas e, por mais que os dados tenham sido obtidos de indivíduos de uma área de atividade antrópica, o grau de preservação/regeneração se mostra promissor.  
Os dados obtidos após a análise de correlação de Spearman deram resultados estatisticamente significativos, ou seja, com P < 0,01 (Tabela 2). Onde a análise das correlações morfométricas revela que as variáveis relacionadas ao diâmetro (DAS e DAP) possuem relações muito fortes entre si e com a área da copa, indicando que o crescimento em espessura está intimamente ligado à expansão lateral da planta. Por outro lado, as correlações envolvendo a altura total são mais moderadas, o que pode refletir maior influência de fatores ambientais ou competição vertical. Esses resultados sugerem que, em Bowdichia virgilioides, a expansão lateral e o vigor do tronco são melhores indicadores do desenvolvimento geral do que a altura isoladamente.

Tabela 2. Análise das correlações morfométricas de Bowdichia virgilioides. * = P < 0,01.
Table 2. Analysis of morphometric correlations of Bowdichia virgilioides. * = P < 0.01
	Relações morfométricas
	Correlação de Spearman

	DAS x DAP
	0,963 *

	DAS x Alt
	0,634 *

	DAS x COPA
	0,943 *

	DAP x Alt
	0,584 *

	DAP x COPA
	0,909 *

	Alt x COPA
	0,616 *


DAS, diâmetro a altura do solo; DAP, diâmetro a altura do peito; Alt, altura total; COPA: área da copa.

CONCLUSÕES 

Por mais que os dados apontem uma alta variabilidade em algumas dimensões desses indivíduos, devemos ponderá-los por conta do efeito de borda e, além disso, pode haver uma diferença na idade entre eles, sendo mais um agravante dessa heterogeneidade. Sugerimos mais pesquisas sobre essa espécie, principalmente na área da silvicultura, por ser uma espécie com uma floração exuberante, sendo um elemento em potencial para o paisagismo, e também tem valor agregado a sua madeira na parte comercial.
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